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RETROSPECTO INDUSTRIAL 

o ritl110 do desen\'olvimento industrial sofreu em 1953 impactos supe­
riores aos dos períodos antecedentes. A propensão a importar matérias-pri­
mas e equipamentos industriais, determinada pelo crescimento industrial, 
foi comprimida pelas dificuldades de negócios no comercio exterior. cuja 
crise !e,'c início em fins de 1952, agravando-se durante todo o ano de 1953. 

Dl' janeiro a julho de 1952, as importações de materias-primas mon­
taram a -1-.2 bilhões, c 110 mesmo período de 1953 a 2,0 bilhões; as de má­
quinas e aparelhos, no período considerado. foram de 3 bilhões em 1952 e 
2.1 bilhões em 1953. Também se compraram manufaturas semi-acal>..das na 
mc"ma proporção das matérias-primas e equipamentos. 

Assim, a escassez de meios de pagamento no mercado internacional 
reduziu os supri!nentos de elementos essenciais de nosso parque industrial 
\,.'!ll cerca de 500/0. Desta forma, a compressão drástica realizada na impor­
taçáo de manufaturas menos essenciais, que poderia constituir elemento fa­
"ur,i\'el ao desenvoh·imento da produção nacional substitutiva, foi anulada 
pelas restriçõcs ocorridas 110 setor das matérias essenciais. Ainda soh o 
a~pecto do comercio exterior, cabe salientar que a instabilidade do mer­
cado de câmbio, verificada no liltimo trimestre, determinou certa inc\ecis:1O 
relativamente à manutenção dos estoques de matérias-primas e aos noyos 
im'estimcntos industriais, seja quanto à instalação de noyas indústrias. 
"eja quanto ao reequipalllento das unidades esistentes. Xo estabelecimento 

0(10 regime de licitação cambial. obsen'aralll-se certas restrições à medida, 
por partc da indústria, sob a alegação de que, em conseqüência dos a1to~ 
preço" das divisas adquiridas nos leilôes, resultaria aumento substancial dos 
Cllsto" das manufaturas. Tais rea,õcs foram desapnrecendo com a C,l!l\­

pr('en~ãtl de que poucas eram as indústrias importadoras diretas de nnté­
ria"-pri1lla.~ e l'<plipamentos que realizavam compras ils taxa..; oficiais, O 
que realmcnte ocorria no regime da licelH.;a pré\'ia cra a alta dos preço~ 
intcrnos das mercadorias i1l1portnda~, para atender ao~ custos fisos das 
firmas importadoras. As perspectivas para o ano de 195~ são considerada" 
aniIl1adtlra~, tendo em "i~ta a reação das exportaç()es, que no último tri­
mestre de 1953 atingiram Cifras recordes. decorrendo daí maiores di"poni­
hilidades cambiais. 

Impacto ig-nal ou maior que as restriçôes dc suprimentos de matérias­
primas ou equipam~ntos para a indústria foi o resultante da crise de cner­
~ia elétrica. quc fflodill cm 1953 com intensidade extraonlinária, pois \'eio 
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jlll~t3r-sc ao csgot~mt'nto da capacidade de energia instalada uma longa 
estlagelll, que reduzIU a \'asantc das reprêsas. 

. O s I7u'm3. d~ ~ciOJlamC1l10 c o de cortes de energia a que foi sujeita 
~ mdu!>tn3 conslIlUlra.m entta\'c7 à expansão e manutenção das atividades 
Impondo aos estabclccllllcntos e a mão-de-obra horários anonnais de traba­
~~~i,~~~~ed.espcrdicio de fatores de produção e redução dos índices de pro-

Outro el,ementa desfavorável para o ritmo dos negócios foram as cons­
tantc~ ,greves dcílagradas. culminando com a inquietação nos meios in­
dmtn;us" dt><;0rrente da possibilidade do estabelecimento do salário míni­
mo em 1lI\"Cllgual a 1001}'0 do estabelecido a partir de janeiro de 1952. 

I _ ... uan;:~ brotC DE. ilODU'l'IVIDAD Dml' lAL 
ÍNDIC 1')'09(19'-0_11) 

INOllSTR IA 

xtro.llvl. 
xtr",Uvo Vogetol 

"úll'llolrglc .......... . .... . .. . . ... . . . . . . . 

00 8~~~~s~~:~~?~~ .~~. ~~~:1~~. ~~ . ~;~~~~~ 
Borrl'lcha .••• 
,.êxtoh 
Calçados 
Produtos.o.UllontleloB 
EditorIal ~ Oráfica . 

Conslru .. :ioClvll 
Bebl<ll'ls (CerveJa.). 

"',,' 

PRODUÇÃO 
(" 

U8 

'" ,,, 
,., .., 
'" 1-:'"1 

", ," ,., 
::>59 

l"::...,o.o.L ~'" ('I 

u 
113 '" ,,. 1.,6 

'" ", 
"" 1-6 U_ ,., m 
,c, ,. 
'5' '" '" '" ," ,., 

110. ,-
Fonte: !~l ~~~~~e;:::t~ :;!~l:oB~~:~~l~~~e .E~:~l.aw~~~~.~e .1trÚ.E.' 

(})Reloçooentro (l)e (:». • 

c-) ~~~ç:~r::~~ri!!~\~~Portâ:\Cia relatiVa d" cada 1' ...... 0 no VIIl?r 'i'o~nl 

Inúmeras greves, com perda irrecuperável de produção, necessària· 
mente terüo feito cair os índices de produtividade, cujo crescimento no úl­
timo decênio foi considerado auspicioso para o desenvolvimento econômico. 
O Ql.'ADRO I mostra que o índice geral da indústria, ponderado pela im­
portância de cada ramo, na década finda em 1949. é de 110,5. 

1!: também possível que os relevantes esforços da iniciativa privada 
anulem os efeitos da conjuntura desfavorável de 1953, pois se nota maior 
rigidez na estrutura industrial. evidenciada pela tendência da melhoria de 
produtividade e pela vontade de investir em setores básicos. O QUADRO Il 

indica que durante o ano de 1952 se verificaram subscrições de C<'l.pital em 
bem de produção no valor de 2706.5 milhões, contra 1 211,0 milhões em 
indústrias de bens de com;umo. Ainda em 1952, foram incorporadas ao ca­
pital reSerya!'; e importâncias de contas correntes no "alor de 1 877 milhões, 
contra 2 112,5 milhões na indústria de bens de consumo. O QUADRO IIl, re­
ferente às emissões de capital, mostra que não hom'e em 1953 diminuição 



'EMp:;ü.;.:; o. CAPITAL " nmt1s'l'RIA 
JANEDtO A DEZE/.IDRO DE 1952 (,. .. ilhôoa ,. cruu1l'oa) 

AIIJoOOI'i'O DE CAPITAL REAI.1ZADO POR : 
E S P 11 C I" I C A li Ã O 

Subscrição 
In!<orpo ln!<orpa :l~:")~~$~O rii~:~r .. !" raç~,C fI" 

r.&lnOSPROOOç.\O 6 581,6 1 0117,_ 55'· , 2 2706.5 1 :586. 1 ~90.9 950.7 

~n~alcoe ... • ..... . J....U!!..Q ~ l2L'W! ~ ~ --2bZ -X1bJ. 
S,~n'lçoa PÚbl ico. 11. Geral 35,' 12. 8 22.5 5, ' ,,' -,O 8,' 
Lu:r:IIFôrça ................ 758. 7 8,5 750,2 676,7 61.7 , , O 9,8 
Transportei ..••. 267.0 U, ' 255,8 152,2 7,0 6,0 90.6 
M1nertlClão •.•• 185,8 17.' 168,5 118,~ ,,o 11.' ,~,8 

S,1,(!erlÚ-glc. ... '91, 2 .09.2 82,0 17,0 }1,2 5,- 28,-

~ ......................... ~ ~ ~ LUL.l !..l'L§.....2 ~ ~ 
Mllta101rgica 972,5 108,0 8611,5 197.2 24~,O }40,} 8' , 0 
M!Íqul.Jul.e e Aparelhoe ...... .. 69',0 71,6 621, ~ 270,9 ' 14,5 16,8 19, 2 
Cimento , cer~ .. lca. Vidro • •• •. • • .. • , ..• 1 188,2 189,2 999,0 670,9 21',5 61,6 5'.0 
Quial1ca .. .. ......... ..... 6lI8,0 36,9 6U,1 169, 7 8' ,1 _,1 '5~ ,2 
Borracha" Deus Artef.toe .. }}0,2 27 ,~ ,02,8 75,5 105,8 ', 5 120,0 
Ól eoae Oordur.e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11'.7 35 , 8 77,9 " ,5 20,0 -,- 20,0 
p.peleptlpeJ.ão .•.. . •••••••.•••••. • ••• 'n,9 }},O ~40,9 111. 2 181,1 19.0 129,6 
conetruçi)u,,·&ngenharia ...... '2~ , 1 86,5 ,,7 ,6 208,2 U4,9 1~ , 5 

BIillSDE CONSUr.lO ..... .. ... .. 5226,7 499,7 4 727,0 1 211, 0 1 925,~ 187.1 1 4°',5 
Têxtil e eeueArtefatoe ........... .... 2 11',' 1'9.0 1 914 ,' 570 , 9 656,0 11'.5 6",9 
ricdutOD Ftlrlllacêutlcoe ...... . J118 .1 15 , 7 "2,_ 80,1 158,7 19.5 74, 1 
Made1l'a e aeua Ár tefatoa . . . . . . . . . . . . . . 151, 4 18,2 1",2 , 6, 8 66, 7 5,0 24 , 7 
Couroe. pe10ae Artefetoa .. .... 110,6 5, 8 1()/1,8 29,2 68 , ' 0,8 6,5 
lru:Io1atriaGrat1ca 75,7 10,2 65,5 20,5 '5 , 0 ',6 6,' 
l'rodutoaA1l1aentIoloa 1 1~'" 2'5, 2 908, 1 2'0.0 '76,' }5 , 4 266 . _ 
MaUria1eP1.&etlcaa 62.7 '2,9 19,8 6,5 9,0 1, ' ,,O 

1 221.6 '2,7 1 188,9 2'7,0 555,~ 8,0 }88,5 

,onte. ServiçO B.n.". 
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E S P E C I F I C Ali Ã ° 

BEH3DEPRODUÇÃO 

S"toroBB"Blcos •..........• 
Servlço3 PúbUco~ "OI Geral ....•......• • •.. 
Luz .. p;;rça •.......•..........•• 
TraneporteB ..• . •...•...••.••••.••••••••.• 
Miner .. ção ....•. . ••••••••••••••• . • .. ••••• . . 
Siderúrglc ................. . .... ~ ••••••••.. 

~ ..................................... . 
MetalúrgIca ..•••••..••••••••• . ••••• •• 
MÁquina. e Apa.I'elho8 .•.• . • . ••••••••••.•••• 
ClIollnto, CeX'~lca li Vidro ................ . 
Q;ukIca ........ . ......................... . 
BOJ:'rBchaeaeuBAJ:'terstos ............... .. 
61eOlleGoJ:'duJ:'se •.•••••••••••••••••••••••• 
Pap<lle.Pap<ll8:o •...•.. • ••••.•••••••••.•.• • 
ConJItJ:'';çÕea e EugellhlLl"la ••• . ••••••••••••.• 

BFJm DE CONSUMO •• • •••••••••••••••••••••••••••• 

~:!~O: ;::a~;~:~:::8 .:::::: ::::: :::::::: 
lIade1rseeeuaAJ:'terstoa 
CouJ:'oa,PeleaeArterBtoa 
Indú.h1aGrátlC8 .. . 
Pl'odutoa A111oe",t!cloB . . .. 
JoIa,terlalaP1áatlcoa 

(Eco collhõe. de cruzeiro.) 

TOTAL NOVAS 
GERAL CObtPAIi!IIA! 

5402,1 

~ 
91,9 

710,6 
l.9O,8 
286,4 
,",O 

LW...2 
598,2 
882,3 
586,2 
749,3 
19~;9 

34.4 
360,2 
622,5 

5603, 6 
1699,5 

209,2 
193,3 
149,4 
291,8 

2314.2 
7S,~ 

671,0 

979,8 

---=...r 
',8 

43,3,6 
16,0 
82,4 

~ 
14.S 

187,6 
".4 
73.1 
>8,5 
1,5 
',1 

102,4 

:n6, 7 
85,1 
8,0 

16,0 
0,0 

l.9,~ 

lJ8,' 

4422.3 

~ 
88,l. 

2:77,l. 
174,9 
204,0 
,",' 

'-.2!ll..2 
58'.7 
6g1i.7 
~~2,8 
676,2 
166,~ 

32,9 
357.l. 
520.1 

5266,9 
1 61~.4 

201,2 
l.77.' 
145,~ 

272,' 
2176,0 

75,~ 

605,1 

1785,1 

~ 
16,8 

18l..3 
144.2 
l.~4.6 

21,1 

~ 
1l~.8 

1@", 6 
319,0 
264,2 
2~, 7 
10,9 
63,9 
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3~,8 
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(1) Incl.uaIve 25 800 de benl. (2) InclusIva 2~ 000 de bens . (3) Inc1ulve 1800 de beM. 
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13'\,3 
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(1)363,1 
(2h65,0 

39,1 
21.S 
13,' 
6,6 

58,6 
0" 

(3)54,7 

1199,1 

~ 
30,0 
16.3 
>1,' 
10,0 
32,9 

~ 
232,4 
191,3 
75,2 

221,2 
97,0 
5,0 

21.J,2 
41,3 

2450,7 
855,5 

-S,7 
",,' 
",,' 

107,8 
1257,S 

3,' 
lOS,3 
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da {endência a i1l\'estir no setor industrial; ao contrário, os investimentos 
até setembro de 1953 equivalem aproximadamente ao tOlal dos de 1952. 
Os dados enumerados nâo incluem reavaliações de ativos e sàmentc se re­
ferem a emissões novas de capital, incorporação de reservas e valores de 
contas correntes, porquanto êstes dois últimos elementos cOllstituem as im­
portâncias de lucros reinyenidos. 

MINERAÇÃO 

Em 1952 os investimentos no setor mineração alcançaram cêrca de 
185.8 milhões e até setembro de 1953 foram feitas emissões de capital da 
ordem de 276,4 milhões, ou seja, um incremento até então sôbre o total 
do ano anterior de 90,6 milhões. 

"\ mineração de caryão continuou no mesmo ritmo de 1952, prodm:in­
do-se I 54384S t, até setembro de 1953, contra 1497484 t em igual pe­
ríodo de 1952. As importações de can'ão até julho somaram 287132 t, 
isto é, 181221 t a menos que as do mesmo período de 1952. A indústria 
carbonífera, nos moldes em que é explorada e com as dificuldades que se 
lhe impõem, ainda é CQllsiderada pouco rendosa, carecendo de polític..1. eco­
nômica própria, a fim de que alcance um desenvolvimento adequado. A 
lei 1886, de 11 de junho de 1953, denominada Plano do Carvão Nacional, 
estabelece medidas para conjugar as atividades de produção, beneficia­
mento, transporte e distribuição do carvão nacional. \'isando a ampliar-lllc a 
produção, regularizar Q seu funcionamento. reduzir-lhe os preços e melhor 
aproveitá-lo C0l110 matéria-prima e combustível. Para atender às despesas 
do plano. foi aberto crédito especial de 955 milhões de cruzeiros, aplicável 
no qüinqüênio a começar em 1953, sendo especificadamente disposto o or­
çamento de aplicação da verba aprovada. :este fator é considerado auspi­
cioso para o setor industrial, tendo em vista que o investimento público 
se destina principalmente à melhoria dos portos carvoeiros, transpOrte fer­
ro\'iário. produção de energia termelétrica e financiamento das emprêsas 
produtoras. Esperam os responsáveis pelo plano reduzir de 50% o preço 
do carvão. 

A indl1stria de mineração de ferro, que figurou em 1952 como elemento 
preponderante na balança comercial, foi obrigada em 1953 a reduzir os 
preços de venda no mercado internacional, cm virtude do arrefecimento da 
demanda daquele mercado, principalmente pela cessação das hostilida(les na 
COréia e conseqüente diminuição do esfôrço de guerra americano. No pri­
meiro semestre. houve aumento das exportações sôbre o ano anterior, em­
bora em montante inferior ao da tonelagem e,.'i:portada em 1952. O preç.o da 
tonelada. que alcançara etn fins de 1952 e início de 1953 até 18.50 dólares, 
foi reduzido durante o último ano ao preço médio de 14 dólares. As enco­
mendas colocadas pelos Estados Unidos têm sido reduzidas, aparecendo en­
lreta!lto o mercado europeu como grandemente interessado no minério de 
ferro nacional. Afirma-se que para 1954 os Estados Unido.yojizeram con­
trato CQm a Cia. \'ale do Rio Doce, sàmente de 50 ou 60 mitx de minério, 
contra contratos firmados pelo mercado europeu de cêrca de 800 000 ou um 
milhão de t. 
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Fato idêntico à reduçáo dos preços no mercado internacional ocorreu 
C01\\ a shelita, em virtude de 1110tivos semelhantes. De janeiro a julho de 
IQS2, exportou o Brasil 764 1 110 valor de 69 milhões de cruzeiros, ao pas­
so que as 885 t e.-xportadas até julho de 1953 só alcançaram a soma de 
SO,t\ milhões. 

Entretanto, considerando a forte inelasticidade da procura de manga­
nês os prcços do minério permaneceram constantes no período em apreço 
c as 103 mil I e.'i:porladas em 1953 foram vendidas por 59,2 milhões. con­
tra 102.g mil tem 1952. por 49.8 milhões. Pode-se concluir que a baixa 
produti\'idade do setor mineração é respons:h'el por custos muito elevados. 
impos:-.ibilitando maior expansão da produção. O QUADRO 1 mostra que o in­
dicl' de prodmi\>idade da indústria nacional de mineração consen'ou-se es­
tacionário na d&:ada iniciada em 1940. Todavia, para os anos "indouros, 
pelo menos no setor c.1.rvão. espera-se com as medidas previstas na lei 1 886, 
de 11 de junho de 1953, haja um acréscimo de produti"idade industrial. 
com conseqüente redução dos preços de custos, o que permitirá maior ren­
tabilidade do capital aplicado. 

SIDERURGIA 

Apesar da crescente demanda do mercado interno, a produção nacional 
de ferro e aço conservou-se aproximadamente nos mesmos níveis de 1952, 
esgotando-se assim as possibilidades de incremento da produção das usi­
nas com os equipamentos c..-.;istentes. A produção de lingotes, de janeiro 
a setembro de 1953, foi de 746274 t, contra 662325 t, em igual período de 
1952. A de ferro gusa, 597116 t e 654447 t nos períodos correspondentes 
de 1952 e 1953. Enfim, todos os produtos de aço tiveram acréscimo pou­
co superior ao de 1952 (no período considerado). Entretanto, foram pro­
duzidas algumas especialidades, que, embora em quantidades pequenas, de­
verão funcionar como multiplicador de atividade industrial. Ligas de ferro 
baixo c.'\Toono, de cromo, de ferro silicio e aço fundido foram oferecidas 
ao consumo interno, e desta forma a diversificação da produção básica de­
tennillará novos nh'eis de ocupação, revelando, outrossim. domínio de téc­
nica mais adiantada. As perspectivas para 1954 são auspiciosas, consideran­
do que o segundo alto forno da Companhia Siderúrgica Nacional, a iniciar 
a produção em fevereiro próximo, melhorará as condições da oferta de aço 
no mercado interno. 

Comenta-se fa\'orà\'ehnente a produção maciça, à base de minério sin­
terizado. a ser realizada pela Companhia Belgo-1IIineira. Isto determinará a 
redução dos custos. através de menor consumo de comb,ustí"cl, pois o carvão 
vegetal - utilizado até agora - se tO,ma, cada vez, l11alS oneroso, , 

Os consumidores de aços especiaiS amda COllt1l1Uam na expectativa da 
produção da Acesita, que promete no segundo semestre de 1954 realizar a 
primeira corrida. , _ " .. _. 

A realidade é que. com a reslnçao drast1ca as uuportaçoes. amda 
compramos, no primeiro semestre, do an? passado, -l 41~ t de ~ço no Ill;rcado 
exterior. O mercado interno esta a eXJglT da produçao naCIOnal maIOr es-
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fôrça_ \'olta Redonda deverá produzir 760 mil t de lingote::. em 1954, cs­
peramlo alcançar UIll milhão em 1956_ 

Ultimamente se disse que, em face de uma menor tensão de guerra, 
poderia haver declínio acentuado na demanda do aço no merc.1.do internacio­
nal, com refle .. "o no mercado interno, atingindo os programas de eXJh1.nsão 
das C1-orêsas; entretanto, a tese não teve acolhida nos especialistas sóbre 
assun.c!> de aço, que vêem na expansão do mercado nacional. cada vez: 
mais solicitado pelo desem-oh-imento econômico, garantia suficiente do in­
crcmcnto da produção_ A prodm:;ão básica funciona como multiplicador, 
principalmente se considerarmos a carência nacional da produção de bens 
de capital. calcada na indústria siderúrgica_ É sintomática a imiabilidade 
de im-6timentos cS\r:l.ngeiros no setor da ctmstrução naval, propostos nos 
úhimos anos. por escassez da produçáo nacional de chapas_ 

PETRÓLEO 

Xo processo de dcsen\"oh-imento econômico do Brasil, o petróleo COII­

tinl1a responsável por tôdas as preocupações. envol\'endo sua exploração 
discu~s6cs de ordcm econômica e política, com participação ampla da opi­
nião pública nacional_ A tese nacionalista. consubstanciada na mensagem 
gOH'rnamental criando a Petrobrás, ,-enccu a tese da livre exploração. com 
participação de capitais pri"ados nacionais e estrangeiros_ O ano de 1954, 
que se inicia com a incorporàção da Pctrobrás_ criada pela Lei n_o 2 OQ4., 
de 3/ 10/ 53. é a estaca zero de um empreendimento em que o Estado ar­
cará com a responsahilidade de obter êxitos em setor exigente de im'er­
sõcs inavaliáveis. já que depende da pesquisa. e cujos resultados têm muito 
dt' aleatório_ Xa pre~cnte conjuntura, os derivados do petróleo oferecem a 
contradição de, por um lado, serem respons:i.\"eis por boa parcela do desen­
volvimento econômico, e por outro. impedircm o crescimento da renda na­
cional através de press:lo recorde sôhrc a b.1.lança comercial, limitando a com­
pra dj,-crsificada de bens essenciais ao próprio desel1\'oIvimento economico_ 

Em 1954 pre,'ê-sc o consumo de 
195000 b.1.rris diúrios de combustíveis N - poços "ERFl/'RAD<B 

líquidos e lubrificantes de origem mi-
neral, que dependerão quase totalmente 
de importação. visto como a produção 
nacioual será da ordem de 5000 mil 
h/do representando 1.270 das nossas 
nece~sidades_ As estimativas do con­
sumo de petróleo e luhrificantes cons­
titucm preocupação dominante. pois 

n' , 
" , 

" . 
" , 

'" " ,. 
;><- ~~U~~~; 

", 
de 34000 b/ d em 1945 de,-erá atingir 486000 b/d no ano de 1%1-

O Conselho l\acional do Petróleo, com ,-erbas relati"amente pequl-nas 
e orçamentárias. tem-se empenhado em dar à Xação a maior quantidadc de 
óleo negro, e os números do QUADRO IV mostram o resultado dêssc esfôrço. 

Dêsses poços. os de Candeias, D_ Jó!ío e Itaparic.1. fornecem 3 OC)() 
b/d _ Os demais poços posit ivos não estão produzindo. dada a incapacidade 
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{k refino da ... n-finarias. Xo .\ere há dois poços secos. na Amazônia J. 
110 ~larallhão I. el11 São Paulo I, l'~talldo elll perfuração I no Amazonas, S 
11~) ~I;tranhão, 5 na Bahia c I no Paraná, Ainda na Bahia, cxistem 28 de 
ga"-, ~7 sccos c 2$ estratigrMicos, 

, \ industria de refino do pctrók'o tende a c\.traordin{,rio incremento a 
~artlr do ano de 1c)~4, den~ndo-se a!'sinalar que a presença da iniciativa pri­
,ada .nos empreenduucmos muito nllllribuirá p<lra a expansão prevista, o 
<lue ~' apresentado no Ql".\IlRO \', fornecido pelo Conselho Nacional do 
Pt'trók'O. 

\' - REFINAR!.\S DE I'ETRÓJ.EO NO !)RA.';IL 

3. \ I"\t Fl'xnO:\AMEXTO: 

~Iataripc, Bahia 
Jpiranga, R. G. do Sul 

1.0) IDJ CO"STRUÇ!i.O: 

Cubatão, S. Pa\llo 
Mataripe, Bahia (adiciollal) 
União, S, Paulo 
11anguinhos. D. Federal 
lhessabá. Amazonas 

<:) EJ,r ESTUDOS: 

Mataripe, Bahia 
Cuhatão. S. Pa\110 

2500 b/ d 
3000 ,. 

45000 b/d 
2':;00 " 

20000 
10000 
2500 

GO\·êrno 
Particular 

COllclusão prft'ista 
Go\'êrno 1954 

" Qut. 1954 
Particular 1956 

195':; 
IQ':;5 

10 000 h/d para óleos lubrif. 
30000" para derivados 

'l"ota: Há, ainda, duas pe<,!uenas l'efinarias em funcionllmento, uma em 
Uruguaia na, R. G. do Sul, c outra em São Paulo. ambas de pro­
Juçiio insignificante. 

Entretanto, apesar de todo c"tc esfôrço. as unidades existentes e as 
programadas, mesmo em 1957. quando dC\'crão atingir a sua eall.'lcidade in­
dustrial. atl'ndcriio apenas 30% da demanda prcvisívcl. o que é esclarccillo 
no QL\J)RO \'I. 

DE~WffiA I'flli:VISÍVEL li: CAPACIDADE DE RBplJ(O DE I'ETROUO ll: Dl':RIVADOS NO 

1952/1957 

WrLBoD~J~ CIIPARCS=DB 

1952 1}8000 ~ 000 ',9 
19S} 161200 5500 '," 
19S h 187500 8000 ',' 
1955 216900 5)000 2~, ~ 

1956 250600 " 50' 26,1 
1·957 285700 85500 )0,0 

.. \ cap<.\cidadc de refino. CIU ian' da demanda, será de 4,3% etIl lQ5~. e 
em 1<)57. d(-'pois de tôda -a capaódadt' instalada, atingir-se-ão pro\'à\'d1tl~'111(, 
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301}"0 das nccessidades. A partir de 1957, com a e.xccução do programa da 
Petrobrás, que prevê novas refinarias com a capacidade total de 100000 
barris diários, a capacidade de refino poderá scr considerà\'elmente au­
mentada. A execução dêssc programa, uma \'ez iniciada, e.xigirá, porém, 
um mínimo dc três anos para que as primeiras unidades entrem em funcio­
namento. Unidades de grande porte, como as em causa, exigem cêrca de 
cinco anos, para serem projetadas, construídas e montadas. 

A Petrobrás, atravcs investimentos decorrentes em grande parte de 
~ub~cri,ão compulsória, empregará na pe!Jquisa. lavra e refino do petró­
leo quantias da ordem de 2,5 bilhões, o que representa 2070 das cmissões 
(k capital das sociedades anônimas realizadas, no período jaTH:,iro,'setem­
bro de 1953. 

CDIENTO 

Um dos mais solicitados setores industriais nestes último:-; dcz anos 
foi sem dúvida o do cimento. A pressão do consumo interno para atender 
O desen\'oh'imemo econômico teve na iniciativa privada ampla repcrcu~são. 

A produção nacional. que em 1952 foi de 1019000 t, devcr;í a1can­
c;ar em 1954- a extraordinária cifra de 3304 000 t. 

Fato notá"el do descnvoh'imento da indústria de cimento é a tendên­
cia de sua distribuição regional, o que influirá de maneira favor.h·el na 
economia nacional. 

A indústria, que se desenvolvera inicialmente nas margens dos dois 
maiores centros de consumo, 'Rio de Janeíro e São Paulo, expande-se em 
otltras ár('a~ da Federação, como :Minas Gerais. Paraíba, Pernambuco. Espí­
rito Santo. Rio Grande do Sul. Bahia, Paraná e Distrito Federal. 

Estão sendo construídas 14- fá-
bricas, que entrarão pro\'à\'elmentc 
em funcionamento em 1954 e 1955. c 
cuja produção, adicionada à das uni­
dades e.xistentes. deverá atingir, se se 
realizarem as previsões, 4290000 
t/ano em 1955. 

Entretanto. considerando a ex­
pan"ão realizada pela indústria de ci­
mento, êste campo continuará de cer­
to a atrair no\'os investimentos. jus­
tificando as decisões nesse sentido 
tOllladas pelas emprêsas em organiza­
ção principalmente se levarmos em 
conta que o consumo nacional é ainda 
de 44 k~, por habitante. quando no". Estados Unidos é de 273, na Ingla­
terra 2~,). na França lf)(), no Canada 192. no Uruguai e Chile 118, e na 
Argentma 89. 

A Lei n.o 1492, de 10 de agô1ilo de 1953, autorizou o Poder Exe. 
ctlti,'o a conceder facilidades Pllblicas aos que instalarem fábricas de cimen­
to no país. Estas facilidades se referem à isenc;ão dos impostos de impor-
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tação para consumo e de consumo sóbre o material dc~ t inado a instalações 
fabr is c complementares, quer se trate de novas il1~talações. quer de am~ 
pliação de fábrica c. .... istente. 

A indúst ria de cimento não fugiu aos impactos suportados pelos de· 
mais setores. principalmente porque necessita comprar 110 mercado exterior 
óleo combu~ti"el e utilizar energia elétrica. O fornecimento da energia 

(i) '~<"'''"''I''O 
@'~_""f~ 

~'\:~tªª~ªÊ~ 
~~r 

~. I!I_,(> ...... O-' ...... ~. 
,. (i) ••• <~' .. e_" ..... ·~ .. · '" .< .. <~ ... o_·, .. o." ....... -
:; 1;:~:~::~::i.::::::,:::;··.7::: . 
... O ... <.~ ......... " ... _·,.," 'U'-
,.$ ......... ,' ... , •• , ......... --

de Paulo Afonso deyerá impulsionar o ~etor industrial. pois a n'gião ser­
" ida pela H id relétrica é rica em matt'rias-primas para a produção de ci­
mento" Em parecer oferecido ao Poder Execuliyo, o Conselho ~acional 
de Economia recomenda COIllO Jllcdida capaz de rccd~r ajuda go\'Crn3I11en­
tal a di,"crsificação geográfica da produçáo. a fim de att'nder a uma melhor 
distribuição do produto a preços normais e principalmente possihilita r maIOr 
consumo de material húsico c criar níveis de ocupação mais descentralizados" 
O Qt" ,\ORO \'I! dá idéia do consumo f'1'/" (Clf'ita nas diversas regiõcs do pak 
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As estimat i\'as da produção apresentadas nos GRÁFICOS indicam que a 
produção nacional atenderá, dentro de dois anos, as necessidades do con­
sumo. Entretanto, a conjuntura nfw é premmciadora de fu tura saturação 

VU _ CCl;SUMO DE CIKIi::;'l'O P:;R CAnTA 
(Em l<g/ano) 

r-----,-----,------r-----,r-r---lBRASIL 

1 9 k ~ 1 0,0 4,4 2~ , 9 23,4 5,8 1·"),7 

1 9 ~ 3 5,' 6,' 22,2 20,6 4,4 1"',0 
1 9 ~ ~ 7,8 5,7 27,0 2",6 7,2 20,0 , ,. 10,5 7,' <>9,2 27,2 5,' Z2,1 

" , 6 6,8 "o )0,6 )2,8 5, ' 2~,2 

" . 7 10, 1') 6,' )2,5 ,~,8 ',7 ~"'. 2 
1 9 ~ S 10,~ 8,5 )).6 '2,1 5,6 <v,) 

" . , 15 , 2 12,2 ~O,) k~ ,5 6,7 }2,9 
1 950 l5.2 1),1 ~2,8 ~4,4 6,' }4,5 
19 5 1 1~. 9 17,1 50, 1 50,2 "o )9,5 
19 52 14 , 2 1),6 5) , 9 68,' 6," 4~,6 

do mercado interno, tendo em vista os baixos nh·eis de con!>umo per capita. 
1\'0 primeiro semestre de 1953, verificou-se aumento do cimento nacional, 
subindo o preço da tonelada a C~ 810,00 e caindo o estrangeiro a Cr$ 570,00. 

BORRACHA 

o Brasil tem O privilégio de ser o único país que produz e industria­
liza a borracha em território metropolitano. O QUADRO I indica ser êste 
setor industrial o que apresenta maior índice de produtividade - caracte­
rística de seu recente e rápido desenvolvimento. O índice de produtividade 

alterou-se de 100 em 1940 para 240 
em 1<)49. Em 1952 se verific.."lram VIII. B o R n A c li A 
emissões de capital da ordem de 210.2 VALOR DA PRODUÇÃO nro\l5TRlAL 

milhões de cruzeiros. e em 1953 até (Em mIlitarea de crll:eIros) 

~etemhro as novas emissões montaram 
a 97 milhões. 

O desem'olvimento industrial de-

n~~lA tND&5,kRtA 

1946 616216 ,-n,27 99) S~) 

~~~lrel~l;O p~e~s:a~i~~cl:l1!~;~,~d~ ;lg~r7~~ ~~: 1 :i! ~E ~E~: ~ ~E ;i: 
gar no consumo mundial de borracha, 19';0 1 704 9'9 8'>0 112 2 55:' 0,1 

pa~salldo em 1953 para o 7.°. O va- 2 172 ;,87 - 1 076 971 , 2~9 ,55 
I d 1 - . 1 1946 19':>2 2 582 6,6 -1 09) 702 ,6"'6,n 

e~: (~p:~~~ç~~ ~~I.~n~l;I~~:se~~ cru- ,,':;-" -:' ::0::"_',--",--',..",.',-'_"_'_'6_5,-' _"_' _on 
lt:'iros. sllhiu em 1953 ri 4165.0 mi- ~:Ate~adC~~::l~·~~;~:i1va da BOrrat~a. 
lh(jes. A produção de borracha em 
1952 foi de 28192 t. contribuindo n inc!l\stria pe~ada com 2-1- 192 t e a 
leve com 4000 t. ~ste~ nlnneros em 1953 são: -I- 000 t para a indústria 1('Vl' 
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c 26000 1 para a pesada. representando esta última manufatura de pneum:'t­
Licos e câmaras de ar, e a primeira, os demais artefatos. 

O QUADRO fomece as quantidades produzidas pela indústria e rc\"ela 
que el~l 1953 a produção física superou ('111 cêrcn de 12,62ro a de 1952 c em 
120 vezes a de 1939. O contínuo desenvolvimento da indú::;tria pc!>ada da 
borracha é c\'idt'llciado 110 QUADRO \'111. 

O número de peças produzidas ('111 1953 foi da ordem de 1,9 bilh"cs, 
contra 1.6 bilhôcs em ]<)52 representando 185 \'I!ZCS a produção de JI}JtI. 

Duas imporl;uHCs organizações internacionai" - a Michelin da Fran 
ça e Goodrich dns Estados Unidos - estudam a possibilidade de ilm:-.tir 
lambem no setor pesado grandes capitais atcl1dl'tldo à crescente demanda 
do mercado interno. 

EKXOFRE 

A indu:;tria nacional preocupa-se com as d",iiciências ocorridas no~ ~u. 
primcntos de enxOfre - material necessário ao consumo das industria:. de 
ácidos. açúcar, aeroplanos. álcool, alvejantes, artigos de borracha. ca­
sei na, chapéus, celulóide, cimento. cobre, colas combustíveis, coque. coran­
tes, couro, detergentes, drogas, ebonite, extintores de fogo. explosivos. fe­
nol, fertilizantes, filmes, fumegantes, fungicidas. fósforos. galvanotêc'lica. 
gasolina, glicerina, inseticidas, metalúrgica, querosene, papel, purificação de 
:igua, refrigerantes, sOOa artificial, sabão, soda cáustica, soI\'entes, tecidos 
e tintas. A crise de abastecimento decorre da intranquilidade internacional, 
do maior consumo da indústria de paz c princip..lmente da diminuição dos 

ESPECIPICACÃO ,," 
Ellbarra. J1OS9 
Mol<1" 66, 

rreclpltndo. 

':>"blla:n<lo. 

IMPOIl'I'AÇÃO JlRA!HLElRA 

(EIII ~onela<!lLS) 

" .. "50 
~_ 156 

~SJ5 

'" "'" ... " 

"" "" 
56951 6761<5 ~ JJ6 
2750 1))4, 48'5 

'''' 2719 
~~ ~l~ 

depósitos de enxõfre natiYo, de extração econÕmica. Em 1951 as pcrspc<:­
tivas foram alarmantes, diminuindo a tensão depois desta data, ° que toda­
via não tranquilizou os consumidores do produto, especialmente após ter 
sido incluído no rol das matérias-primas estratégicas. Em 1951 as necessi­
dades nacionais mínimas foram estimadas, por comi~são encarregada do e~­
tudo do problema, em 78000 t, enquanto o "Sulphur COllllllittee" as or­
ça\'a em 109130 t. A CEXDI liberou licenças n~ total de 150000 t, ten­
do sido efetiyamente importadas 59903 t. Em 19.)2. compraram-se no t'x­
tcrior 83707. quantidade muito inferior à estimath'a das neces~idadt,~ de 
consumo em 1951, pelo "Sulphur Committee", 
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o problema se agra,'a com O aumento do preço da matéria-prima no 
mercado internacional. sendo o preço médio da tonelada em 1951 de 
Cr$ 1 3(}(),00 e Cr$ 1 890,00 em tQ52, 

A Comissão de Estudos do Enxõfre e~tudou a possibilidade da produ­
ção nacional desta matéria-prima, Em relatório apresentado ao Sr, ::\ri­
nistro da Fazenda, concluiu que, desconhecendo-se no Brasil resen'as de 
enxôfre nativo de fácil prodw:;i'lo ('conÔlIIica, deveriam encarar-se ?3 possi­
hilidades de apro\'eitamento de: 

(I) gipsita do nordl'ste; 
li) recuperação do ('lIxôfn' dos gases de distilaç;to do car\'ào; 
c) regeneração dos hanhos de decapagem da 'Usina de \"olta 

I<edonda: 
d) aproveitamento da pirita da região de Ouro Prêto: 
e) a pirita do carvão do Rio Grande do Sul; 
j) a pirita do carvrlO do Paraná; 
g) a pirita do carvão de Santa Catarina; 
fi) a utilizaçào da pirita concentrada de Santa Catarina. 

A Comissão optou pelo planejamento ~ndt1strial bnseado nos dois úl­
timos itens, atendendo às experiências realizadas nos Estados Unidos com os 
refugos piritosos da Usina de Bencficiamento de Can'ão de Capivari, e pe­
las quais se "erificou ser possível obter um concentrado com 45% de enxó­
fre. 750/0 de carbono e recuperação total de 80% do en..xÔfre contido nesses 
refugos, O plano implicaria nn fabric..1.ção de acido sulfúrico em Santa Ca­
larina, distribuição de pirita concentrada às indústrias químicas do Rio e 
de São Paulo para produção direta de ácido sulfÍlrico, e fabcicnção de en­
xôfre elementar em Santa Catarina, Entretanto, as dificuldades de trans­
porte e outros óbices impediriam a produção econômica baseada nas duas 
primeiras alternativas, Daí, haver aconselhado a Comissão a última hipó­
tese. que seria a produção de enxôfre elementar em Santa Catarina, comple­
tada por lima usina siderúrgicn, a qual, em "irtude da escassez de minério 
de ferro na região, consumiria minério de :\Iinas Gerais, transportado de 
retôrno pela frota carvoeira, O mercado do sul foi considerado capaz de 
absorver a produção da no\'a usina. quc produziria 70000 t de enxôfre ele­
mentar e 160 000 t de ferro gusa, Os respectivos investimentos montariam 
a cêrca de 600 milhões de cruzeiros, constituídos de duas parcelas, uma em 
dólares e outra em cruzeiro!;, Julgou possível a Comissão realizar a pri­
meira com um empréstimo ao Export and Import Bank. resgatável em 
vinte anos a juros de 470 e a outra, com a colocação de cnpital de uma em­
prêsa conSlituída para operar O complexo industrial, com contrôle gover­
namental, ntra"és a Companhin Siderltrgica Nacional, As perspectivas para 
os anos futuros dependerão em grande parte de execução do Plano de Can'üo, 

PAPEL 

Continua n e.xpandir-se a indú!;tria de papel, embora sem a intensidade 
requerida pelo consumo nacional. Indicn-se como principal responsável a de-
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fidência, de energia elétrica. em vi rtude do alto consumo de energia, que 
caracl('rlz~ o processo industrial. O país é rico em matérias-primas, c, ape­
~"'Ir \.Ia crise que se cs~a <:111 futuro próximo no mercado mundial, a pro­
dução nacional ainda não reagiu às necessidades do mercado interno, satis­
feito em parte pelo exterior. numa média de 100000 t anuais. no valor de 
íO~ milhões de cruzeiros. o qU(' representa pouco 111e110S de um terço da 
produçáo nacional. A deficiência da produção reside principalmente no 
setor de pap~is para imprcss;1O de jornais. que part icipam 11015 importações 
com a percentagem de 900/r dn total. Os dados atestam que a atraç:lo de 
im6timclltos para a indústria pesada de papel tipo imprensa não tem sido 
muito importante. o que se explica pelo vulto dos capitais a serem aplica­
do:-; (' pela demanda de t~cllica a\'ançada. aos quais se junt.1. a insuficiência 
do setor energético. Afirma-:-;e (llIe os proprietários de terra no Paraná pro­
curam associar-se para grande~ im"estimentos no setor papel de impren­
&1. e que os estudos para um grande empreendimento estão prontos. O gru­
po Ihe~~abá da Amazônia pretende também utilizar um arhu!'ito abundante 
na pai~agem amazônica - a imhaúba branca - para produção de papel. 
dependendQ entretanto de cncrgia elétrica. que acredita obter C0111 a cons­
trução das centrais elét ricas previstas no Plano de Valori7.açiio Amazônica. 

\"lDRO E PORCELANA 

O incremento "erificado na produção nacional alcançou preponderan­
temente o setor vidro e porcelana. A indústria nacional atende de modo 
geral ao consumo interno. dependendo de importação somente algumas es­
pecialidades manufaturadas em "jdro e porcelana para pesquisas em labo­
ratório. Relativamente à indústria do vidro cabem algumas considerações 
sôbre a conjuntura atual. pois embora a indústria apresente agora o seu 
maior deselwoh·imento, ,'i,'e da crise de estrutura, transformando e111-
prêsas tradicionais em marginais. A indústria vidreira pode ser considera­
da, em vista dos processos de produção, em manufatureira de vidro plano. 
,'asilha1lles para farmácia e lahoratÓrios. artefatos de uso doméstico e in­
du!;trial e finalmente em produtora de ampolas para injeçõe!;. Cada proces­
so de produção difere de qualquer outro importando em tipos especiais de 
equipamentos, técnica e "ohnlle de in\'estimentos. O traço de união que os 
li(;ra é o emprêgo comum das princip .. '\is. l~la.têrias-'prima!>. sílica e carbonato 
de ~ódio, a primeira abundante no terntono naCIonal. e a segunda depen­
dente do exterior atê que comece a produzir a Cia. Nacional de r'\lcalis. A 
referida crise de estrutura relaciona-se aos processos de produção e atinge as 
emprêsa~ produtoras de ,'asilhalll(' (a comumente denomill~da indústria de 
garrafaria). cujo equipamento ~e to.r1l(~t1. obsoleto. O deS3Jt!stamento :sbo­
çotl.~e após a guerra e emhora pr('JI1~h.clal a .algum~s empresas, 911e llao se 
reequiparam para a produção automatlca. f~1 .conslderada benefl~a para a 
economia nacional. em face da alta produtIVIdade do e~tahelecnl1ento de 
produçãu mecanizada. O proce~~~ anterior utilizado por gr:'\nde número de 
fabrica~ para manufatura de "a~llhames era o de produçao manual ou o 
~e11li-at1tomatico. que "C equivaliam em produti"jdade. Comp .. '\rando-se a 
produtividade do processo semi-automático ou do manual com a observada 
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na operação das máquinas automáticas llartford, ve-se que nus primeiros a 
produtividade é da média de -1-3 unidades por homem-hora. e no segundo. 
de 600. Assim. uma empresa no R io ampliou as suas instalações com mab 
unidades Ha rtfo rd, e outra in iciou a produção em começos de 1953 com 
duas unidades modernas. Em São Pau lo, as t res maiores empresas am­
pliaralll-~e com novos equipamentos. O fato respondeu pelo agravamento 
da situação das unidades de produção empírica, que ,'inham lutando com 
a baixa produtividade da mão-de-obra especializada, de difícil qualificação 
e de operação penosa. A crise nas empresas marginais atingiu ponto ele­
vado elll 1953, sendo que sômente no Rio duas companhias tradicionais pa­
ralisaram suas atividades, esperando-se situação mais grave em 1954. Por 
ocasião do últ imo dissídio coleti\'o na indústria vidreira (região Rio). ape­
nas as empresas de produção automática atenderam imediatamente à de­
cisilo judicial. Outro problema que se apresenta para os consumidores de 
\'a~ilhames de vidro é a disp..1.ridade de preços resultante da produção au­
tomática e da manual Oll semi-automática, porquanto os preços da primei­
ra sào muito mais baixos que os da segunda, acrescentando-se que o pro­
<ll1to de origem autOmática é de qualidade superior. 

Entretanto. isto não eliminará imediatamente as empresas não moder­
nizada!i. pois os equipamentos Hartford só poderão rcccber encomendas em 
grande quantidade para os maiores consumidores, por não compensar a pe­
<Iuena produção. Desta forma as fábricas de produção manual atender;IO 
à~ pequenas encomenda!i. apesar da alta dc preços. até que uma polit ica de 
t'onsuJ1IO permita a cstandartização de lIlodelos, permitindo aos pequcnos 
consumidores se abastecerem nos estoques das grandes fábr icas . O setor 
de artigos de mesa, embora constit ua produção artesanal. sofreu a influen­
cia da mecanização. e a produção de copos, do tipo denominado americano. 
é também obtida através do processo mecanizado, por uma unidade indus­
trial do Rio e outra de São Paulo. O copo foi vendido no ano de 1953 
mais barato que em 1946, apesa r do aumento geral de preços. devendo-se 
levar em conta que o copo de 19 ... 6 era fe ito a mão. Notá\'el esfôrço da in­
dústria no sentido de elevar os índices de produtividade é tão representativo 
que, nos últimos anos, foi extinta a produção de copos lisos a mão . 

A indústria de ampolas para laho ratórios. depois dc amplo desenvolv i­
mento - a produção nacional atendia ao mcrcado interno e exporta"a os 
excedentes -, sofreu nos último!i anos a influencia da produção do flaco­
Ilt'te para medicamentos que veio substituir a ampola, com superioridade de 
economia de embalagem, segurança e preço. 

A indústria de vidro plano continuou em 1953 o m61110 ritmo de 1952. 
atendt."ndo integralmente ao mercado interno, o quc j1l'rmitiu abastecer o 
ralllo das construções imobiliárias .. \ produção cresceu em volume e di"er­
sificação, possihilitando-Ihe assumir boa posição no mercado exportador, 
alra,·t> .. os subsid ias da 110\"a politica cambial. Fato notá"el ()corrido íalti­
mamente na indústria de "idro plano é o que se refere à produção de ,'idro~ 
de segurança inestilh,u.;:Í\·eis para automóveis e a\'i6es, contrihuindo para a 
complementação elas indthtrias al1:\iliares de produção de automóveis (' ca­
minhões. 
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o Brasil tornou-se tambón auto-suficiente cm porcclana. O volumc da 
p"rodu~ão" atende ao mercado intcrno c a qualidade do produto é satisfató. 
:Ia .. \SSlIll, a Europa penlc o mercado brasileiro, ~cndo atingidas mais 
Irontall1lente a Inglaterra, .\1('11lanha, Portugal. Tchecos.lováquia e Polônia. 

Em 1954 a produção nacional inicia a lutt para conseguir posição no 
lIlercado internacional, o que se C'spera alcançar com a política cambial ade. 
quada, j:í. posta em prática pela Resolução 70" 

1~J)f·.sTIH.\ T1!XT1L 

.\pt'sar da indú~tria textil cOllstituir o mais antigo e importante setor 
da pr0dução industrial do pais. ~ua contribuição l-lara O balanço de paga­
Illentos ainda não se tornou permanente. oscilando muito as '1uantidades ex­
portadas anualmente. Nos últimos ano~ a indústria en\"idOIl grande esfôrço 
para promover a ~ubstituição de equipamcntos obsoletos por modernos. Al­
gumas fahricas construíram estabelecimentos de produção integralmente au­
tom:ítica. com produtiyidade operacional idêntic..1. à das boas f:'lbricas es­
trangeiras. A produção aumentou em quantidade e qualidade: entretanto, 
êSle cl;fôrço. embora refletindo-se na produção substitutiva. não forneceu 
a contribuição que seria de esperar para a balança comcrcial, cm face dos 
capitais disponiveis neste ramo e sua tradição no parque industrial bra­
sileiro. 

As importa"ões de equipamentos para a indústria têxtil. constantrs do 
Qt'ADRO x. revelam o acréscimo de im'cstimentos cm bens de capital. 

"99J2 

x • DlPORTAçôC? DE &QUIPAK&!ITCS PARA li nml1sT1HII TbTIL 
(E. milhões do oruulros) 

195" 

Os invcstimentos maciços realizados pela indllSlria. de 1944 a 1952, 
em equip.1.mentos industriais de origem. estrangeira. totalizaram 3,2 bi­
Ihõe!'o de cruzeiros. 

A indústria tem repelido algumas medidas de politica econômica im­
postas, alegando serem elas o principal responsável pelas restrições à sua 
e. .... pansão e participação na renda nacional, apesar do esfôrço da iniciativa 
prh"ada no sentido de melhorar as instalações fabris. C0l110 se nota através 
das grandes im'crsões feitas. 

A lIledida mais fortemente combatida pelos industriais têxteis foi a 
proibição de exportação no após-guerra que contribuiu para a perda do 
mercado exterior conquistado com grandes esforços. A segunda medida 
condenada pelo ramo industrial foi a aquisição, por parte do govêrno, dos 
estoques de algodão das safras de 1951/52 e 1952/53, a preços superiores 
aOS que yinham sendo pagos pela ind\lslria nacional. 
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Entretanto. com a atual política cambial é de acreditar-se que nossa 
produção volte a competir no mercado internacic'I[lal, desde que os invest i­
mentos em equipamentos realizados pela indúst ria continuem a incrementar 
os índices de produtividade e conseqüente redl!(~ão de custo. Isto, justa­
mente com as bonificações à exportação. permitirá maiores pl'ssibilidades 
de competições (índices de produtividade da indústria: 100 etn i9-W e 110 
em 1950). 

INDÚSTRIA ,\ÇUCARE lRA 

Em fins de 1953, verificou-se grande inql1ietação nos meios açuc:..­
rei TOS, e o ano de 1954 deverá ser decisim para os rl1mos futuros da pro­
dução nacional lk açúcar. A política dt! limitação da produção, desenvolvida 
pelo IAA, feriu de frente os interês~es dos industriais de São Paulo, em 
SCllS desejos de expansão. Em 1945 o Estado bandeirallte produziu 3 bilhões 
de sacos e, conforme estimativas oficiais. atingirá 11 bilhões em 1954, as­
sumindo a liderança da produção nacional. O IAA apresenta o problema 
C01110 capaz de trazer prejuízos irremediáveis às dema is regiões produtoras, 
principalmente o Nordeste. dada a possibilidade de ser o mercado da indús­
tria do Norte invadido pela produção paulista. 

A autarquia controladora da produção propõe para São Paulo medidas 
baseadas em restrição de créditos no que se refere à produção açucareira, e 
facilidades de financiamento quanto à produção de ilicool industrial ou ani­
drido, possibilitando a atender à diver:;ificação da produção industrial e con~ 
sumo de carburante para veículos. A indústria paulista alega que os e..,­
cedentes de sua produção seriam realmente empregados na prodl1ção de 
álcool e exportados, de acôrdo com as cotas maiores reser\'adas ao Brasi l 
pela Convenção Internacional dos Países Produtores, Isto todavia parece 
não convencer o TA_-\ de que a ,1Todução paulista não fará concorrência à 
do Nordeste . 

O assunto está pendente de decisão do Poder Executivo, ql1e deter­
minou se ouvisse o Conselho :N:acional de Economia sôbre a matéria . 

M A C I F E S. A. 
MATERIAIS DE CONSTHUÇAO 

Telefone 23-2 t51 li., CZMM&( Caixa Postal 1201 
Rêâe Interna " M ~J"fJ)iii Telegramas: MACIFE 

Sã o P a ui o-N i t e r ó i Belo JIol'izonlc-Salvador 
RIO DE Jru'lEffiO 

Distribuillora dos produlos d~ Volta Cimento, chapas pretas e gah-ani-
Redonda . Belgo Mineira. usinas 7a":as, ferros em todos os perfis 

paulistas e do cimento jvtauâ. para construções e ;odilstri.ls, .lIa-
Importadora de m~teriJis para a In- mes c tubos para todos os fins. 
-- dus:ria em geral. -- -- Fõlhas·de,fland rcs. __ 

Escritório e Vendas: - AV. PRESIDENTE VARGAS, 509-3.u 

Depósito: - AVENIDA BRASIL, 1852 - TEL. 48.7387 


